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NUTRIÇÃO PARA O CRESCIMENTO - N4G. 

FORMAÇÃO DA REDE GLOBAL DE INSTITUIÇÕESDE ENSINO,PESQUISA EEXTENSÃOEM 

NUTRIÇÃO E SSAN. 

 

Proposta: Atividade de seguimento de discussão em âmbito regional para a construção da “Rede 

Global de Instituiçõesde Ensino, Pesquisa e Extensão emNutrição, Soberania e Segurança 

Alimentar”. 

 

1. Histórico:  

Trata-se de atividade voltada à constituição de rede mundial de instituições de ensino,pesquisa e 

extensão em nutrição,soberania esegurança alimentar e nutricional. A iniciativa se insere no 

âmbito do projeto “Nutrição para o Crescimento”, lançado em 2013, no Reino Unido, como 

resultado de processo de engajamento político iniciado nas Olimpíadas de Londres em 2012, pelo 

Chefe de Governo do Reino Unido, David Cameron, e pela Presidenta Dilma Rousseff. Tem por 

objetivo promover e intensificar o compromisso político global pela nutrição, aumentando os 

recursos investidos e congregando Governos e sociedade civil, para acelerar o cumprimento das 

metas e compromissos globais de nutrição assumidos em foros internacionais.  

A iniciativa, na edição no Brasil, em 2016, às margens das Olímpiadas, renovará o compromisso 

global com a nutrição, e será voltada à promoção dos mecanismos de implementaçãodas metas 

globais de nutrição, a fim de melhorar a nutrição, em especial na infância, por meio de políticas 

públicas com impacto comprovado. Constituir-se-á, ademais, ocasião para o lançamento da Rede 

Global de Instituições de Ensino, Pesquisa e Extensão em Soberania e Segurança Alimentar e 

Nutricional. . 

 

2.Objetivo da Rede Global de Instituições de Ensino, Pesquisa e Extensão emNutrição e 

SSAN: 

A rede global tem como finalidade fomentar a cooperação intercontinental no âmbito da nutrição, 

soberania e segurança alimentar e nutricional, visando a integrar a investigação científica com as 

políticas públicas em SAN das diferentes Regiões e Continentes. Objetiva, da mesma forma, o 

compartilhamento e disseminação de conhecimento científico, técnico e tecnológico com as 

políticas públicas inter setoriais e participativas dos diversos países e regiões. 

A rede global busca a criação de plataforma que interligue e fortaleça as redes nos diversos 

continentes, propiciando valioso intercâmbio de conhecimento e experiências. Pesquisadores de 

instituições de pesquisa, ensino e extensão em nutrição, soberania e segurança alimentar e 

nutricional passarão a dispor de canal adicional, destinado à promoção da integração e da troca 

de experiências da comunidade acadêmica e dos formuladores de políticas públicas no âmbito da 

soberania, segurança alimentar e nutricional.  

 

3.Objetivo da atividade:  



 

 

No contexto da criação da Rede Global, o encontro de articulação de atores se realizará em abril 

de 2016, a fim de: 

 Fomentar e facilitar a troca de experiências, o diálogo e debates em pesquisa e estudos na 

área de nutrição, soberania e segurança alimentar e nutricional; 

 Estimular a criação e/ou fortalecimento de Redes Nacionais e Regionais por meio da 

sensibilização de pontos focais de biomas/territórios sobre a importância da perspectiva 

de trabalhos em redes; 

 Consolidar agenda temática e organizacional de criação da Rede Global, em colaboração 

com diversos atores, inclusive sociedade civil, organizações internacionais e agentes de 

políticas públicas. 

 

4. Resultado esperado: 

 Aprovação de Carta de Compromisso de Criação da Rede Global de Instituições de Ensino, 

Pesquisa e Extensão em Nutrição e SSAN; 

 

5. Pontos focais convidados: 

Pesquisadores de diversas regiões foram convidados a apresentar suas linhas de pesquisa e 

contribuir com as discussões em torno da Rede Global. A lista completa segue no Anexo I. 

 

6.Dados: 

- Número de participantes: a estrutura comportaaté 150 pessoas. 

- Número de participantes financiados: 18 redes e/ou institutos. 

- Local: Manaus, Instituto de Pesquisas Amazônicas (INPA) 

- Data: 12 e 13 de Abril/2016. 

 

- Organização e Parcerias: MRE em parceria com FAO, MCTI e INPA.  

a) MRE: organizador e articulador do evento. 

b) MCTI: organizador e responsável pelo serviço de tradução simultânea, comunicação e logística 

do evento. 

c) INPA: responsável pela infra-estrutura do evento. 

d) FAO: responsável pelo financiamento dos pontos focais. 

e) UNESP:responsável pelas considerações técnico-científicas e streaming do evento. 

f) Rede Rute: responsável pelas considerações técnicas da Rede Global. 

g) EMBRAPA: responsável pelas considerações técnicas da Rede Global. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

PROGRAMAÇÃO – ENCONTRO REDE GLOBAL NutriSSAN 

Dia: 12 de abril 

8h00 Credenciamento    

9h00 Composição da mesa de abertura. 
 

Plenária Alex Elllis, Embaixador Britânico no Brasil. 
Peter Rodrigues, Diretor-Adjunto do Centro de Excelência do Programa 
Mundial de Alimentos no Brasil. 
Israel Ríos, Oficial de Nutrição da Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura. 
Milton Rondó Filho, Ministro, Coordenador-Geral de Cooperação 
Humanitária e Combate à Fome. 
Osório Coelho Guimarães Neto, Diretor do Departamento de Ações 
Regionais da SECIS, Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação. 
Luiz Renato de França, Diretor do Instituto Nacional de Pesquisas 
Amazônicas. 
José Melo de Oliveira, Governador do Estado do Amazonas. 

Mestre de 
Cerimônias 

9h30 Brasil: Multissetorialidade em SAN e 
experiências em Redes. 

Plenária Elcio de Souza Magalhães, Coordenador-Geral do Sistema Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional, Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome. 
Milton Rondó Filho,Ministro, Coordenador-Geral de Cooperação 
Humanitária e Combate à Fome, Ministério das Relações Exteriores. 
Sônia da Costa,Coordenadora-Geral de Segurança Alimentar, Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação. 
 

Mestre de 
Cerimônias 

9h50 Apresentação dos Pontos Focais Internacionais: 
África  
América do Sul  
 

Plenária Universidade Federal de Cabo Verde. 
Universidade de Menoufya do Egito. 
Rede SSAN-UNASUL. 

Moderador: 
Osório 
Coelho/MCTI 

10h50 Intervalo.    

11h20 Apresentação dos Pontos Focais Internacionais: 
Ásia 
Europa  
 

Plenária Instituto de Pesquisa em Alimentação e Nutrição das Filipinas. 
Universidade de Agricultura do Paquistão. 
Ação contra a Fome. 
 

Moderador: Peter 
Rodrigues/PMA 



 

 

12h15 Almoço.    

14h45 Fome e obesidade: as duas faces da insegurança 
alimentar e nutricional.  

Plenária Semíramis Martins Álvares Domene 
Departamento de Políticas Públicas e Saúde Coletiva.  
Curso de Nutrição/Instituto Saúde e Sociedade UNIFESP. 

Moderadora: 
Luciane 
Costa/MCTI 

15h05 Agenda Futura das redes: Mapeamento de 
demandas temáticas, políticas públicas e 
mecanismos de difusão e transferência do 
conhecimento. 

Grupos de 
Trabalho 

Grupo 1 – inglês com tradução simultânea (auditório central) 
Grupo 2 - espanhol 
Grupo 3 – português I 
Grupo 4 – português II 

 

17h00 Intervalo.    

17h10 Continuação dos GTs. Grupos de 
Trabalho 

Grupo 1 – inglês com tradução simultânea (auditório central) 
Grupo 2 - espanhol 
Grupo 3 – português I 
Grupo 4 – português II 

 

18h00 Encerramento das atividades do primeiro dia. 
Consolidação dos resultados de discussão dos 
grupos pela comissão de relatoria. 

  Coordenação de 
Relatoria:  
Maria Rita 
Oliveira/UNESP. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Dia: 13 de abril 

8h30 Alinhamento das discussões do dia anterior 
(Agenda Futura) e discussão. 

Plenária Relatores de grupo (30min) 
Discussão (30min) 

Moderadora: Sônia 
Costa/MCTI 

9h30 Tecnologias, Gestão e Sustentabilidade de 
Redes: Experiências da Rede Nacional de 
Pesquisa - RNP e PROCISUR/PROCITRÓPICOS. 

Plenária Luiz Ary Messina, Coordenador Nacional da Rede 
Rute/RNP. 
WaldyrStumpf Junior, Diretor-Executivo de 
Transferência de Tecnologia da EMBRAPA. 
(20min) 

Moderadora: Sônia 
Costa/MCTI 

9h50 Intervalo.    

10h00 Mecanismos de organização e interação das 
redes nacionais, regionais e global. 

Grupos de Trabalho Grupo 1 – inglês com tradução simultânea (auditório 
central) 
Grupo 2 - espanhol 
Grupo 3 – português I 
Grupo 4 – português II 

 

12h00 Alinhamento das discussões da manhã. Plenária Relatores de grupo (30min) 
Discussão (15min) 

Moderadora: Sônia 
Costa/MCTI 

13h00 Almoço.    

14h30 Apresentação dos Biomas/Territórios: 
Amazônia 
Caatinga 
Caribe 

Plenária Instituto Nacional de Pesquisas Amazônicas. 
Universidade Nacional da Colômbia. 
Universidade Estadual do Ceará. 
Universidade Federal do Amapá. 
Universidade das Índias Ocidentais (Jamaica). 

Moderador: Osório Coelho 
/MCTI 

15h45 Intervalo    



 

 

16h00 Apresentação dos Biomas/Territórios: 
Cerrado 
Herança Africana 
Pampa 

Plenária Universidad Mayor San Simón (Bolívia). 
Universidade Federal do Tocantins. 
UNILAB. 
Universidade Zambeze (Moçambique). 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Universidade Nacional de Córdoba (Argentina). 

Moderador: Osório 
Coelho/MCTI 

14h30-17h00 Sessão paralela: consolidação das discussões dos grupos de trabalho e 
plenária; finalização do DRAFT Carta de Compromissos. 

Pontos focais de Grupos  

17h00 Intervalo.    

17h15 Apresentação e Aprovação da Carta de 
Manaus. 
 

Plenária  Moderador: Milton Rondó 
Filho/MRE 

18h00 Encerramento Plenária  Mestre de Cerimônias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

REUNIÃO DE CRIAÇÃO DA REDE GLOBAL DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO EMNUTRIÇÃO, SOBERANIA E 

SEGURANÇA ALIMENTAR 

ORIENTAÇÃO METODOLÓGICA DOS GRUPOS DE TRABALHO 

Primeiro dia (12/04/2016) 
 
 

TEMÁTICA PERGUNTAS ORIENTADORAS RESULTADOS ESPERADOS DURAÇÃO SUGERIDA 

Agenda futura: linhas 

temáticas de pesquisa 

 

 Quais demandas sócio culturais, de pesquisa e 
humanitárias que guiarão os trabalhos e 

organização da Rede Global? 
 Quais áreas temáticas potenciais poderão ser 

exploradas por redes regionais e nacionais? 
 Quais os resultados esperados com a 

implantação da Rede Global? 

a) Visão geral das grandes demandas de 

pesquisa da futura Rede Global com base em 

experiências regionais. 

b) Mapeamento das áreas de pesquisa por 

região. 

3h 

Discussões de grupo: 

GT 1 – Inglês com tradução 

simultânea (auditório central) 

GT 2 – Espanhol 

GT 3 – Português I 

GT 4 – Português II 

 

1) Contexto e demandas regionais em SSAN referentes 

às políticas públicas de proteção e desenvolvimento 

social e ações da sociedade civil para promoção da 

Nutrição e o crescimento saudável.  

2) Pesquisas: 

 Em andamento/áreas temáticas de pesquisas, 

estudos edesenvolvimento de Ciências e Tecnologias. 

 Potencial/demanda  

 Instituições referência. 

3) Políticas Públicas: 

 Como relacionar estudos e pesquisas com demandas 

de políticas públicas (vice-versa)? 

4) Mecanismos de difusão e transferência de 

conhecimento. 

 Como valorizar conhecimentos tradicionais e da 

comunidade? 

5) Transversalidade: inclusão de grupos socialmente 

vulnerabilizados como povos indígenas, Povos e 

Comunidades Tradicionais, mulheres, crianças, idosos, 

LGBTI, migrantes e refugiados. 

 Definição de principais temas de 
pesquisa em andamento pelas 
redes/instituições. 

 Identificação de potenciais temas a 
serem explorados pela Rede Global 
em sua futura agenda de pesquisa. 

 Visão global das principais políticas 
públicas de SAN e nutrição, bem como 
das demandas por estudos técnicos.  

 Identificação de instrumentos de 
transferência de conhecimento e 
tecnologias sociais (extensão, 
projetos, etc.) entre academia e 
comunidade. 

 



 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

TEMÁTICA PERGUNTAS ORIENTADORAS RESULTADOS ESPERADOS DURAÇÃO 
SUGERIDA 



 

 

Segundo dia (13/04/2016) 
 
 

 

Mecanismos de organização e 
interação das redes. 

 Qual o modelo de governança da Rede Global a 
ser estabelecido seguindo critérios inclusivos, 
representativos e sustentáveis? 

 Quais atividades poderão ser propostas pela 
Rede Global e formas de interação para sua 
implementação? 

 Quais os compromissos a serem assumidos 
pelos pontos focais para ativação da Rede 
Global e articulação/formação de Redes 
Nacionais e Regionais? 

 Definição do modelo de governança, 
interação e sustentabilidade da rede 
global. 

 Identificação dos pontos focais e 
parceiros da rede global. 

 Identificação de pontos focais e 
parceiros de redes regionais e nacionais. 

 Acordo de encaminhamentos para os 
pontos focais (compromissos). 

2h 

Discussões de grupo: 

GT 1 – Inglês com tradução 

simultânea (auditório central) 

GT 2 – Espanhol 

GT 3 – Português I 

GT 4 – Português II 

 

1) Governança 
 Membros e critérios de adesão 
 Comitê gestor/observatório  
 Composição geográfica 
 Outros 

2) Principais atividades 
 Fóruns online 
 Encontros presenciais 
 Pesquisas 
 Outros 

3) Comunicação e ferramentas de interação 
 Tecnologia de acesso necessário 
 Plataforma online 
 Outros 

4) Sustentabilidade 
 Financiamento 
 Parcerias 

5) Papel dos pontos focais e próximos passos. 

 Definição dos elementos da estrutura de 
governança (comitês e/ou observatório), 
com papéis e responsabilidades 
esperadas. 

 Eleição dos critérios de vinculação à Rede 
Global e do perfil dos membros. 

 Definição de plataforma 
 Quais os instrumentos utilizados para 

difundir conhecimentos fora do 
ambiente acadêmico? 

 Definição das formas de interação entre 
Redes Regionais, Nacionais e Global. 

 Mapeamento das principais atividades 
que poderão ser desempenhadas pela 
Rede Global. 

 Lista com pontos focais para Rede 
Global. 

 Lista com pontos focais de seguimento 
para formação de Redes Regionais e 
Nacionais. 

 Mapeamento de potenciais parceiros 
para Rede Global. 

 Definição dos próximos passos de 
ativação das Redes e papel esperado dos 
pontos focais. 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO I – PONTOS FOCAIS CONVIDADOS 

 

DIA 1  

 

Nome Instituição Cargo 

América do Sul 

Profª. Maria Rita Marques de 
Oliveira 

Rede SSAN-UNASUL  
Coordenadora do Núcleo SAN da UNESP e 

Diretora Técnica do Programa SSAN-UNASUL 

Sônia da Costa 
Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação. 
Coordenadora-Geral de Segurança Alimentar 

África 

Vladmir Antero Delgado Silves 
Ferreira 

CPLP ECAA - Escola Superior 
de Ciências Agrárias e 

Ambientais. Universidade 
Federal de Cabo Verde 

Docente e Vogal do Conselho Diretivo 

Mohamed El Guindy 
NationalLiverInstitute, 

Universidade de Menoufya, 
Egito 

Professor de Pediatria 

Europa 

MaureenGallagher Ação contra a Fome Assessora Sênior de Nutrição e Saúde 

Ásia 

Dr. Mario V. Capanzana 

Instituto de Pesquisa em 
Alimentação e Nutrição, 

Departamento de Ciência e 
Tecnologia (FNRI-DOST), 

Filipinas. 

Diretor IV 

Iqrar Ahmed Khan 
Universidade de Agricultura, 

Paquistão 
Diretor Executivo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

DIA 2 

 

# Nome Instituição Cargo 

Caribe 

1 
Lourrene de Cássia Alexandre 

Maffra 
Universidade Federal do Amapá Professora 

2 Prof. Marvin Reid Instituto de Pesquisa do 
Metabolismo Tropical, Jamaica 

Diretor da Unidade de Pesquisa de 
Metabolismo Tropical 

Herança africana 

3 Prof. Francisco Nildo da Silva UNILAB 
Grupo de Pesquisa- Instituto de 

Desenvolvimento Rural 

4 
Prof. Pedro 

FernandoChimelaChume UNIZAMBEZE, Moçambique Diretor da Faculdade de Ciências Agrárias 

Amazônia 

5 Dionisia Nagahama  INPA Pesquisadora e Nutricionista do INPA 

6 Sara Eloísa Del 
CastilloMatamoros 

Observatório de SAN da Colômbia. 
Universidade Nacional da 

Colômbia 
Coordenadora OBSAN-UNAL 

Pampa 

7 Fabiana Thomé da Cruz 
Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul Professora Colaboradora 

8 Ana Lía González 
Escola de Nutrição, Faculdade de 
Ciências Médicas, Universidade 

Nacional de Córdoba 
Diretora 

Cerrado 

9 Jose Manuel Freddy Delgado 
Burgoa 

AGRUCO - Centro Universitário 
Agroecologia, Universidade 

Cochabamba. Universidade Mayor 
de San Simón 

Diretor Executivo  

10 Eloíse Schott Universidade do Tocantins. Professor Assistente II 

Caatinga 

11 Derlange Belizario Diniz Universidade Estadual do Ceará 
Laboratório de Segurança Alimentar e 

Nutricional 

 


